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APRESENTAÇÃO

Essa edição de “Arquitetura e Urbanismo: forma, espaço e design” apresenta 
experiências das mais diversas áreas da arquitetura e urbanismo, como: arquitetura, 
conforto ambiental, preservação do patrimônio cultural, planejamento urbano e 
tecnologia. Assim, busca trazer ao leitor novos conceitos e novas reflexões para a 
prática da arquitetura e do urbanismo. 

Acredito que os textos aqui contidos representam grandes avanços para o meio 
acadêmico. Em um momento crítico para a pesquisa, a Atena Editora se mostra 
consoante com a intenção de fomentar o conhecimento científico e cooperar com o 
diálogo acadêmico de forma abrangente e eficaz.

Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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CAPÍTULO 10
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RESUMO: Este capítulo relata uma experiência 
de interdisciplinaridade no ensino de arquitetura 
e urbanismo da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), campus de Presidente Prudente. O 
Projeto Político Pedagógico do Curso pauta-se 
na indissociação entre arquitetura e urbanismo 
e na ênfase entre plano e projetos urbanos. 
No quinto semestre, no conjunto de disciplinas 
Projeto de Urbanismo I e Projeto de Arquitetura 
III, é desenvolvido um projeto integrado: plano 

urbanístico de bairro e projeto de equipamento 
público. Os planos compreendem a análise 
urbana enquadrada pelo conceito de urbanidade 
e a proposta de diretrizes gerais de planejamento, 
incluindo o redesenho de espaços livres e a 
proposta de equipamentos públicos. Dentre 
as demandas, está a cultural, com a rede de 
bibliotecas comunitárias. A escolha dos bairros 
é feita a partir da discussão acerca da produção 
do espaço urbano e do processo de segregação 
e fragmentação urbana. A metodologia pauta-
se em: aulas compartilhadas para debate sobre 
temas transversais; apresentações conjuntas 
das leituras e das propostas projetuais; 
atividades relativas aos conteúdos teóricos e 
projetuais específicos; assessoria de projeto 
às equipes. O texto divide-se em três partes: 
na primeira, apresenta-se uma introdução dos 
objetivos gerais e dos conteúdos do terceiro ano 
do curso e a proposta da interdisciplinaridade; 
em seguida, descreve-se a metodologia, as 
etapas de desenvolvimento das disciplinas 
e as atividades conjuntas e específicas; por 
fim, discute-se os resultados dos planos e 
dos projetos e faz-se uma reflexão sobre esta 
proposta interdisciplinar. Como resultado, tem-
se um trabalho coletivo em que cada discente 
participa da discussão geral sobre o incremento 
do grau de urbanidade em bairros segregados e 
sobre a possibilidade de inclusão social através 
de uma rede de equipamentos de educação e 

https://orcid.org/0000-0002-7769-4309
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cultura, refletindo sobre o papel do arquiteto e urbanista na transformação do espaço 
urbano para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos.
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade; Plano de bairro; Rede de equipamentos 
públicos

URBAN PLAN AND LIBRARY NETWORK: A PROPOSAL FOR NEIGHBORHOOD 
URBAN PLANNING

ABSTRACT: This article reports an experience of interdisciplinarity in the teaching 
of architecture and urbanism at Universidade Estadual Paulista (Unesp), Presidente 
Prudente campus. The Pedagogical Political Project of the Course is based on the 
indissociation between architecture and urbanism and the emphasis on the plan 
and the urban projects. In the fifth semester, an integrated project is developed in 
Urban Planning I and Architecture Studio III subjects: neighborhood urban plan and 
architectural project of a public equipment. The plans include the urban analysis framed 
by the concept of urbanity and the proposal of general planning guidelines, including the 
redesign of free spaces and the proposal of public facilities. Among the neighborhood 
demands is the cultural one, being proposed the community library network. The choice 
of neighborhoods is made from the discussion about the production of urban space and 
the process of urban segregation and fragmentation. The methodology is based on: 
shared classes for debate on transversal themes; joint presentations of analysis and 
project proposals; activities related to specific theoretical contents and project advisory 
to the teams. This paper is divided into three parts: first, it presents an introduction to 
the general objectives and contents of the third year of the course and the proposal 
for interdisciplinarity; then it describes the methodology, the stages of development of 
the subjects and the specific activities; finally, it discuss the results of the plans and 
the projects and a reflection on this interdisciplinary proposal. As a result, there is a 
collective work in which each student participates of discussion about increasing the 
degree of urbanity in segregated neighborhoods and about the possibility of social 
inclusion through educational and cultural equipment, reflecting on the role of architect 
and the urban planner in the transformation of urban space for the improvement of 
citizens’ quality of life.
KEYWORDS: Interdisciplinary; Neighborhood urban plan; Public facilities network 

1 | 	INTRODUÇÃO

A interdisciplinaridade é um tema caro para o ensino de projeto em arquitetura 
e urbanismo, pois extravasa os conteúdos e as atividades de uma única disciplina, 
possibilitando o trabalho colaborativo com outras disciplinas inter-relacionadas e a 
ação recíproca, tornando-as menos monótona e mais produtiva. Pombo (2005) atenta 
para a condição da interdisciplinaridade como “resistência à especialização” e o seu 
papel de pensar nossa condição fragmentada das ciências. Apresenta-se, deste 
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modo, como uma possibilidade mais atrativa para os currículos compartimentados 
em disciplinas, como é o caso do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Estadual Paulista, Campus de Presidente Prudente (FCT Unesp).

Desde o Projeto Político Pedagógico (PROJETO, 2011), o curso pauta-se na 
indissociação entre arquitetura e urbanismo e na ênfase entre o plano e os projetos 
urbanos, fomentando a interdisciplinaridade no ensino de arquitetura e de urbanismo. 
Ao longo do curso, diversas disciplinas são ministradas com propostas de trabalhos 
que articulam os conteúdos e os produtos finais exigidos. No quinto semestre, no 
conjunto de disciplinas Projeto de Urbanismo I (PU I) e Projeto de Arquitetura III (PA 
III), é desenvolvido um projeto integrado correspondente a um plano urbanístico de 
bairro e projeto arquitetônico de uma rede de equipamentos públicos culturais.

Os planos são elaborados em PU I e compreendem a análise urbana e a 
proposta de diretrizes gerais de planejamento, incluindo, entre outras, o redesenho de 
espaços livres públicos e a definição de equipamentos públicos necessários. Dentre as 
demandas, está a cultural, sendo desenvolvidos os projetos de uma rede de bibliotecas 
comunitárias em PA III. A metodologia do projeto integrado pauta-se em uma série de 
atividades compartilhadas, além daquelas específicas, acerca dos conteúdos de cada 
disciplina. 

Este trabalho tem o objetivo de relatar uma destas experiências de 
interdisciplinaridade no ensino de arquitetura e urbanismo ocorrida no 1º semestre 
letivo de 2019 e, para tanto, se estrutura em três partes: (1) apresentação de uma 
introdução a respeito dos objetivos gerais e dos conteúdos do terceiro ano do curso, 
a proposta da interdisciplinaridade de PU I e PA III e a proposta do exercício; (2) 
descrição da metodologia e as etapas de desenvolvimento das disciplinas, bem como 
as atividades conjuntas e específicas; (3) apresentação dos resultados dos planos e 
dos projetos das disciplinas e uma reflexão sobre esta proposta interdisciplinar.

2 | 	A INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO DE ARQUITETURA E URBANISMO 

NA FCT-UNESP

O Curso de Arquitetura e Urbanismo foi criado em 2003, cujo Projeto Político 
Pedagógico passou por um processo de reestruturação no ano de 2011. Dentre as 
capacitações profissionais propostas neste projeto, destacam-se: 

•	 Reconhecer a complexidade que a vida urbana tem assumido em um país 
marcado pelas desigualdades socioespaciais, procurando estabelecer ações 
projetivas que possam colaborar para a minimização de tais disparidades, 
entendendo as novas circunstâncias impostas ao exercício da função social 
do arquiteto, porém, sem perder de vista a dimensão político-crítica inerente 
as suas escolhas;

•	 Valorizar a atuação interdisciplinar, contribuindo com seus saberes para 
a formulação de projetos nas suas diversas escalas de intervenção, planos 
urbanos, políticas públicas habitacionais, de urbanização, reurbanização 
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e intervenções pontuais ou mais compreensivas sobre o tecido urbano. 
(PROJETO, 2011, p.45).

Neste contexto, no 5º Semestre, os projetos de média complexidade passam a 
ser discutidos, na escala do bairro. A ementa de PA III consiste no “Desenvolvimento 
de projeto da edificação de média complexidade, na escala do bairro, considerando 
os aspectos estético-construtivos, a funcionalidade, o conforto ambiental e a relação 
entre edifício e cidade.” (PROJETO, 2011, p.68). Assim, objetiva capacitar o aluno 
para o desenvolvimento de projetos arquitetônicos cuja especificidade programática 
e situação de inserção sejam determinantes para a estruturação do espaço urbano. 

Ainda de acordo com o Projeto (2011, p.68), a ementa PU I consiste em “Processo 
social de produção do espaço urbano. Introdução à teoria, à prática e à evolução histórica 
do planejamento urbano. Introdução a alguns métodos de análise e de planejamento 
urbano. O projeto urbano na cidade contemporânea. Plano e Projeto de urbanismo 
em área urbana na escala do bairro”. Tem como objetivo principal capacitar o aluno a 
intervir no espaço urbano, por meio da ação projetual, relacionando o plano e o projeto 
urbanos, a partir da compreensão do processo de organização do espaço urbano 
e dos mecanismos que determinam sua produção e apropriação, relacionando-o às 
questões sociais, econômicas, políticas e culturais.

Deste modo, estas duas disciplinas têm o potencial de se desenvolverem 
conjuntamente, a partir da proposta de interdisciplinaridade. Ainda que os conteúdos e as 
capacitações das diferentes disciplinas tenham as suas especificidades, as discussões 
acerca da produção da cidade e dos bairros de alta exclusão social, bem como do 
papel do projeto para o incremento da qualidade do espaço e, consequentemente, 
para a melhoria de vida da população, permeiam as duas disciplinas.

A proposta projetual consiste na elaboração de um “Plano e Projeto urbanístico 
em bairros periféricos da cidade de Presidente Prudente e de uma rede de bibliotecas 
públicas”, visando traçar diretrizes gerais para o desenvolvimento dos bairros e projetos 
urbanísticos dos espaços livres públicos, bem como a definição de equipamentos 
públicos necessários. A rede de bibliotecas visa ao desenvolvimento de conjunto 
arquitetônico de uso coletivo e/ou público capaz de incrementar o grau de urbanidade 
dos bairros e atender as demandas básicas, como as relacionadas à cultura.

3 | 	METODOLOGIA DE TRABALHO

A metodologia do projeto integrado pauta-se em: aulas compartilhadas para 
debate sobre temas transversais; apresentações conjuntas das leituras das áreas e 
das propostas projetuais; atividades em cada disciplina com abordagem dos conteúdos 
teóricos e projetuais específicos; assessoria de projeto às equipes, ora dentro de cada 
disciplina, ora de modo conjunto.

Primeiramente, são escolhidos os bairros onde serão desenvolvidos o plano e os 
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projetos urbanos e arquitetônicos, a partir da discussão acerca da produção do espaço 
urbano e do processo de segregação e de fragmentação urbana (VILLAÇA, 1988; 
CORREA, 2004; SPOSITO&GOES, 2013), auxiliada pelo mapa de inclusão/exclusão 
social produzido pelo Centro de Estudos e de Mapeamento da Exclusão Social para 
Políticas Públicas (CEMESPP), da FCT Unesp. Assim, definiram-se as regiões dos 
bairros Jardim Marisa, Residencial Monte Carlo, Parque Primavera e Jardim Ouro 
Verde (Figura 1). A partir desses quatro bairros, definiu-se o número de integrantes 
de cada equipe de PA III, pois cada um, individualmente, deveria elaborar o projeto 
de uma biblioteca em um dos bairros, a partir dos critérios para configuração de uma 
rede de bibliotecas no qual a linguagem arquitetônica deveria ser responsável pela 
configuração da rede.

Figura 01: Mapa de áreas exclusão/inclusão de Presidente Prudente, com a indicação dos 
bairros.

Fonte: CEMEPP (2019), modificado pelas autoras.

Para a disciplina PU I, quatro equipes de nove alunos foram formadas com um 
integrante de cada equipe de PA III, para a realização das leituras e das propostas 
do plano de bairro. Finda a elaboração das diretrizes gerais do plano, cada uma das 
quatro equipes de nove integrantes se dividiu em outras três para a elaboração dos 
projetos urbanos. A estrutura geral pode ser compreendida pela Figura 2.



Arquitetura e Urbanismo: Forma, Espaço e Design 2 Capítulo 10 127

Figura 02: Diagrama de divisões dos integrantes nas equipes das disciplinas de PA III e PU I.
Fonte: Autoria própria.

As leituras dos bairros realizadas pelas Equipes PU (1 a 4) foram apresentadas 
em aula compartilhada e abordavam: análise histórica, socioeconômica, morfológica, 
visual, da urbanidade, do acesso a equipamentos e serviços urbanos, sendo sintetizada 
através da ferramenta de análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, 
Threats), a partir da qual se definem as problemáticas e potencialidades do bairro 
(AGUIAR, 2012; GELH, 2015). Com a orientação dos docentes, as equipes elaboraram 
os planos dos bairros com as diretrizes de planejamento, com a indicação das áreas 
para implantação de equipamentos públicos deficitários, incluindo o da rede de 
bibliotecas, bem como a proposta de projetos urbanos para redesenho dos espaços 
livres, com base em Campos Filho (2010). 

Concomitantemente, a rede de bibliotecas é desenvolvida na disciplina PA III, 
partindo de duas grandes questões, uma sobre a temática e outra sobre a produção 
arquitetônica. Sobre o tema, discutiu-se a problemática sobre o que é Equipamento 
Cultural, o que é Cultura e para quem é produzida, abordando discussões sobre a 
biblioteca do século XXI e o papel da cultura popular como forma de emancipar a 
população (GUERRA, 2009; KOOLHAAS, 2010; GHIONE, 2014). Em relação à produção 
arquitetônica, abordaram-se quais seriam os elementos a garantir a definição de uma 
rede de equipamentos com uma mesma linguagem: seria o sistema construtivo, ou a 
materialidade, ou a forma, ou ainda um conjunto desses elementos? Como garantir a 
implantação da rede e ao mesmo tempo respeitar a história e especificidades de cada 
bairro? O conceito da rede foi trabalhado em grupo e discutido por meio de maquetes 
(Figura 03).
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Figura 03: Apresentação do conceito da rede de bibliotecas, maio de 2019.
Fonte: acervo pessoal, 2019.

Ao final das disciplinas, são apresentados os resultados: a proposta do plano e 
dos projetos urbanos, bem como da rede de equipamentos (Figura 4).

Figura 04: Fotos da apresentação final das disciplinas de PA III e PU I, julho de 2019.
Fonte: acervo pessoal, 2019.

4 | 	PLANO E PROJETOS PARA BAIRROS MAIS INCLUSIVOS

Este item apresenta parte do material produzido pelas equipes, bem como uma 
reflexão conjunta de seus resultados.

As equipes de PU I elaboraram uma síntese das leituras que corroborou para 
a definição das ações planejadas para cada bairro. Nesse processo, os grupos 
evidenciaram as fragilidades e as demandas de cada área, compreendendo também 
sua não homogeneidade. Alguns dos problemas detectados foram: a ineficiência 
da rede de drenagem; casas em situação de precariedade e risco; baixo grau de 
acessibilidade, evidenciando a fragmentação do bairro, seja pela presença de vazios 
urbanos no entorno, ou por avenidas de alto fluxo de automóveis ou, ainda, pelas 
Áreas de Preservação Permanente (APP) que a cercam; áreas que requerem melhor 
iluminação; avanço de construções em APP; demanda por creches, Unidade Básica 
de Saúde, escolas de ensino infantil e fundamental. 

Além disso, observaram-se algumas questões recorrentes aos quatro bairros, 
tais como: ausência de qualidade das vias de pedestre e acessibilidade nos espaços 
públicos para pessoas com mobilidade reduzida; ausência de legibilidade das praças 
que, por vezes, apresentavam alguns equipamentos de esporte e lazer; baixa 
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densidade populacional e ausência de um comércio mais signifi cativo, corroborando 
para a caracterização de bairros dormitórios; e ausência de equipamentos públicos de 
lazer. As Figuras 5 e 6 exibem as pranchas dessas análises bem como os respectivos 
planos de intervenção de dois dos bairros trabalhados.

Figura 05: Síntese da análise e Plano do bairro Jardim Ouro Verde. Fonte: acervo pessoal, 
cedido pelos alunos. Elaboração: Ana Luiza Leonardi; Carolina Alves, Flavio Dantas, Gabriela 
Andrade, Gabrielle Alberini, Julia Hirche, Larissa Caetano, Renata Yoshitake, Thomas Felix, 

2019.

Figura 06: Síntese da análise e Plano do bairro Jardim Marisa. Fonte: acervo pessoal, cedido 
pelos alunos. Elaboração: André Araújo, Bianca Verni, Eloisa Cunha, Eloah Martins, Ellen 

Costa, Isabela Rodrigues, Luciana Valdez, Pedro Stiolin, Carolina Belondi, 2019.

Tais análises refl etiram em diretrizes de diferentes frentes do planejamento 
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urbano e na defi nição de alguns projetos específi cos necessários. Destes, para além 
do projeto arquitetônico cultural, foram escolhidos três com viés urbanístico, para que 
fossem mais bem desenvolvidos. Dentre as propostas, destacaram-se: projetos de 
qualifi cação de praças que já apresentavam equipamentos de lazer ou apropriação 
e uso por parte dos moradores; projetos de vias paisagísticas nas bordas das APP; 
projetos de ciclovias e readequações de vias para priorização do pedestre; projetos do 
sistema viário, com destaque a pontos de acesso aos bairros.

A Figura 07 exibe as pranchas com alguns desses projetos: projeto de uma praça 
que fi caria ao lado do terreno onde seria implementada a biblioteca no Residencial 
Monte Carlo; projeto de uma via paisagística no Jardim Ouro Verde; a permuta de uma 
área de lazer com uma institucional que já era apropriada pelos moradores para lazer e 
um projeto para sua qualifi cação, no Jardim Marisa; projeto de intervenção urbanística 
na avenida que dá acesso ao Jardim Ouro Verde para fomentar a vitalidade urbana 
da área.

Figura 07: Projetos urbanísticos nos bairros. Fonte: acervo pessoal, cedido pelos alunos. 
Elaboração: Ana Luiza Leonardi, Gabriela Andrade, Renata Yoshitake; Fernanda Rígolo, Larissa 
Bevenuto, Marina Abreu; Flávio Dantas, Larissa Silva, Thomas Felix; André Araújo, Ellen Aguiar, 

Eloah Martins, 2019.

Destaca-se que as propostas dos planos se apresentaram com um viés de 



Arquitetura e Urbanismo: Forma, Espaço e Design 2 Capítulo 10 131

qualifi cação do espaço público e de propiciar maior acesso à cidade, seja melhorando 
a relação com a malha urbana existente, seja designando às áreas institucionais, 
equipamentos de saúde, lazer, educação e cultura. Tratam-se de diretrizes que tinham, 
como princípio, tornar esses bairros mais inclusivos.

Neste processo, a análise dos bairros também foi fundamental para a compreensão 
da paisagem urbana do bairro, defi nição de uma área para o projeto da biblioteca 
e análise das demandas específi cas das comunidades que seriam incorporadas no 
programa. Para além da complexidade de projetos em rede, os alunos lidaram, no 
processo projetual, com terrenos declivosos, com preexistências de fl uxos e de usos 
e outros equipamentos nas proximidades, com a relação da escala humana e do 
entorno, além de analisar as possíveis e desejáveis interferências do equipamento na 
paisagem visual daquelas periferias.

Diante dessas leituras, os nove grupos de PA III escolheram um conceito que 
iria orientar as redes, tais como “nuance”, “conexão”, “permeabilidade”, “visualidade”, 
“porosidade”, “luz/conhecimento”, “acolhimento”, entre outros. Esses foram debatidos 
e materializados por meio de uma maquete conceitual (Figura 08) que explorava 
questões materiais, formais e de organização espacial, que deveriam seguir uma 
mesma lógica para a rede de bibliotecas.

Figura 08: Maquetes conceituais das redes com conceitos “acolhimento”, “porosidade” e “luz”, 
respectivamente. Fonte: acervo pessoal, 2019.

Neste processo, houve, inicialmente, uma certa difi culdade dos grupos em 
pensar a lógica das bibliotecas como uma rede, pois o seu conceito fi cava, por vezes, 
limitado à defi nição da materialidade, dos sistemas construtivos ou a própria forma. 
Entretanto, era preciso compreender que estas deveriam ter uma mesma lógica de 
organização espacial. Assim, o projeto da biblioteca, apesar de individual, demandava 
ser debatido também pelo grupo da rede ou mesmo projetado conjuntamente, como 
foi de escolha de alguns grupos. O papel da biblioteca como estruturador do espaço 
urbano demandava essa discussão entre os grupos de PA III e os grupos de PU I.

Bibliotecas que, para além de uso convencional, foram fortalecedoras de 
encontros e que amparacem atividades do cotidiano dos moradores, tais como plantios 
de hortas, reuniões, lazer das crianças, dentre outros (Figura 09). 
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Figura 09: Imagens das áreas externas dos projetos da rede Conhecimento, com conceitos 
“conexão”. Fonte: acervo pessoal, cedido pelos alunos. Elaboração: André Araújo, Caroline 

Oliveira, Fernanda Rígolo Fernando Hosi, 2019. 

Os projetos buscaram fortalecer os fl uxos já existentes, sendo as bibliotecas 
exploradas como um potencial conector de áreas distintas do bairro (Figura 10).

Figura 10: Diagrama da rede Pitanga, com conceito nuance e imagem do projeto da rede 
Saber, com conceito acolhimento. Fonte: acervo pessoal, cedido pelos alunos. Elaboração: 
Antonio Neto, Gabriela Andrade, Isabela Fortuna, Maria Catarina Lamas; Amanda Maiolini, 

Bianca Batelani, Larissa Caetano, Rafaela Vieira 2019.

As redes fomentaram também a criação de espaços de imprevisibilidades que 
pudessem ser apropriados de diferentes formas (Figura 11). Houve, constantemente 
nos projetos, a presença de pátios ou grandes coberturas que uniam áreas mais 
fechadas, tais como acervo, salas de estudos, sala para fi lmes, copas comunitárias. 
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Figura 11: Imagem do projeto da rede Conecoteca, com conceito conexão. Fonte: acervo 
pessoal, cedido pelos alunos. Elaboração: Betina Hernandes, Eloísa Lima, Gabrielle Alberini, 

Larissa Bevenuto, 2019.

Além disso, algumas redes orientaram-se pela busca pela racionalidade 
construtiva, visto que dentre as demandas do projeto estava a de uma obra de 
baixo custo e manutenção. Essas caracterísitcas direcionaram tanto a escolha de 
determinados materiais, quanto o desenho de projetos que seguiam algum padrão ou 
modulação garantindo a racionalidade contrutiva (Figura 12).

Figura 12: Diagrama da rede Apória, da rede Saber e da rede Pitanga, respectivamente. 
Fonte: acervo pessoal, cedido pelos alunos. Elaboração: Antonio Neto, Gabriela Andrade, 

Isabela Fortuna, Maria Catarina Lamas; Amanda Maiolini, Bianca Batelani, Larissa Caetano, 
Rafaela Vieira; Ana Luiza Leonardi, Ellen Aguiar, Mariana Garcia, 2019.

Como resultado fi nal, os grupos entregaram em uma prancha tamanho A1 
expondo a rede de biblioteca no modelo de concurso de ideia. As Figuras 13 a 15 
apresentam algumas dessas pranchas fi nais que exploram o conceito, organização 
espacial, materialidade e demais características principais de cada rede. Para além 
das pranchas artísticas, foi exigido um caderno técnico de cada rede de bibliotecas 
com implantação, plantas, cortes, vistas, dimensionamento de materiais e defi nição de 
técnicas, possibilitando um maior nível de detalhamento dos projetos.
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Figura 13: Prancha de concurso da rede de bibliotecas Pitanga. Fonte: acervo pessoal, cedido 
pelos alunos. Elaboração: Antonio Neto, Gabriela Andrade, Isabela Fortuna, Maria Catarina 

Lamas, 2019.
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Figura 14: Prancha de concurso da rede de bibliotecas Apória. Fonte: acervo pessoal, cedido 
pelos alunos. Elaboração: Ana Luiza Leonardi, Ellen Aguiar, Mariana Garcia, 2019.
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Figura 15: Prancha de concurso da rede de bibliotecas Irapé. Fonte: acervo pessoal, cedido 
pelos alunos. Elaboração: Ana Clara Lopes, Carolina Belondi, Flavio Dantas, Julio César 

Campos, 2019.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho relatou uma experiência de interdisciplinaridade realizada no curso 
de Arquitetura e Urbanismo da FCT Unesp, em presidente prudente. O resultado 
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foi um projeto coletivo em que cada discente participou da discussão geral sobre o 
incremento do grau de urbanidade em bairros segregados e sobre a possibilidade 
de inclusão social através de uma rede de equipamentos culturais, refletindo sobre o 
papel do arquiteto e urbanista na transformação do espaço urbano para a melhoria da 
qualidade de vida dos cidadãos. Para os alunos, foi um grande desafio trabalhar em 
diferentes equipes, com características distintas, de modo coletivo. A maior dificuldade 
se referiu à compatibilidade dos horários para encontros, diante do modelo de grade e 
da ampla carga horária do respectivo semestre.

O trabalho coletivo possibilitou um outro olhar sobre a forma de produção dos 
espaços livres públicos. De forma integrada e considerando as especificidades de 
cada lugar, foram elaborados projetos singelos os quais convidam os moradores aos 
encontros. Quanto aos projetos arquitetônicos, observa-se que não houve carimbos 
nem repetição de fórmulas e todos consideraram uma produção arquitetônica pública 
de qualidade a partir das demandas dos moradores de cada bairro. A escolha dos 
sistemas construtivos, visando a racionalidade, foi feita com responsabilidade. 

Esta experiência deve se repetir em outros anos a fim de aprimorar os métodos 
de trabalho, considerando a teoria e a produção do projeto contemporâneo.
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